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RESUMO

O sono é importante para as funções cognitivas como a percepção visual e visuoespacial. Entretanto, estudos desta 
natureza são escassos e com diferentes metodos, dificultando comparações. Objetiva-se revisar a literatura sobre as 
implicações do sono para a percepção visual e visuoespacial e obter maior compreensão desta relação. Observou-se 
que a privação de sono pode resultar na formação de imagens turvas e duplas sobre a retina, diminuição na vigilância 
visual, acuidade visual, flutuação no tamanho pupilar e alteração na velocidade dos movimentos sacádicos. Estudos em 
indivíduos privados de sono demonstraram, ainda, fenômenos de negligência visual, visão de túnel e processamento 
mais lento na via parvocelular, quando comparado à via magnocelular. Portanto, a maioria das investigações sobre 
sono e percepção visual indicam prejuízos na capacidade de perceber com precisão estímulos visuais do ambiente 
devido à privação de sono. 
Palavras-chaves: Sono; cognição; percepção visual; percepção visuoespacial.

ABSTRACT

Sleep and Cognition: Implications of sleep deprivation for visual perception and visuospatial
Sleep is important for cognitive functions like visual perception and visuospatial. However, such studies are scarce 
with different methodologies. It’s difficult for comparisons. The objective is review the literature on the implications 
of sleep for visual and visuospatial perception and obtain greater understanding of this relationship. It was noted that 
sleep deprivation can result in the formation of double and blurred images on the retina, decrease in visual vigilance, 
visual acuity, fluctuation in pupil size and change in velocity of the saccade. Studies in subjects in the sleep deprivation 
also showed visual neglect phenomena, tunnel vision and slower processing in the parvocellular pathway, compared 
to the magnocellular pathway. Therefore, most research on sleep and visual perception indicate loss in the ability to 
accurately perceive visual stimuli of the environment due to sleep deprivation.
Keywords: Sleep; cognition; visual perception; visuospatial perception.

RESUMEN

Sueño y Cognición: Implicaciones de la privación de sueño para la percepción visual y visuoespacial
El sueño es importante para las funciones cognitivas como la percepción visual y visuoespacial. Sin embargo, 
estudios de esta naturaleza son escasos y con diferentes metodologías, dificultando comparaciones. Se objetiva 
revisar la literatura sobre las implicaciones del sueño para la percepción visual y visuoespacial y obtener mayor 
comprensión de esta relación. Se observó que la privación de sueño puede resultar en la formación de imágenes 
turbas y dobles sobre la retina, disminución en la vigilancia visual, acuidad visual, fluctuación en el tamaño pupilar 
y alteración en la velocidad de los movimientos sacádicos. Estudios en individuos privados de sueño demostraron, 
aún, fenómenos de negligencia visual, visión de túnel y procesamiento más despacio en la vía parvocelular, cuando 
comparado a la vía magnocelular. Por lo tanto, la mayoría de las investigaciones sobre sueño y percepción visual 
indican perjuicios en la capacidad de percibir con precisión estímulos visuales del ambiente debido a la privación de 
sueño. 
Palabras clave: Sueño; cognición; percepción visual; percepción visuoespacial.
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INTRODUÇÃO

O sono é um evento ativo e de extrema necessidade 
para o organismo. Embora ainda não se saiba cla- 
ramente qual a função do sono, é possível constatar 
os efeitos restaurativos e de bem-estar ocasionados 
por uma noite de sono (Kryger, Roth e Dement, 
2000). De semelhante modo, pode-se perceber os 
efeitos negativos que um período de sono restrito ou 
insatisfatório pode acarretar sobre os seres humanos, 
inclusive sobre o desempenho cognitivo, situação que 
pode comprometer o desempenho no trabalho, nos 
estudos e em outras tarefas do cotidiano (Lim e Dinges, 
2008). Neste contexto, cada vez mais pesquisas têm 
procurado investigar o papel do sono no funcionamento 
cognitivo, bem como as implicações da privação de 
sono para o declínio das habilidades cognitivas, com 
o intuito de compreender melhor a correlação entre 
ambos (Bastien et al., 2003). 

Sono e ritmicidade biológica
O sono é caracterizado como um ritmo biológico, 

gerado e controlado endogenamente por uma 
estrutura neural localizada no hipotálamo, o núcleo 
supraquiasmático (Benedito-Silva, 2008). Ritmos 
biológicos são eventos bioquímicos, fisiológicos e 
comportamentais que variam regularmente em função 
do tempo, dos dias ou das épocas do ano. Estas variações 
dos estados do organismo possibilitam aos indivíduos 
darem respostas adaptativas às mudanças do ambiente 
como, por exemplo, o aumento da temperatura corporal 
no início da manhã, favorecendo o despertar, em 
resposta ao ciclo de alternância entre os dias e as noites, 
ciclo claro-escuro (Menna-Barreto, 2004). 

O sono é regulado por dois processos: o processo 
homeostático S e o processo circadiano C. O processo 
homeostático S refere-se à regulação do sono dependente 
da quantidade de sono e de vigília. Ou seja, há uma 
maior tendência ao sono quando a vigília é alongada e 
há uma redução na propensão ao sono em resposta ao 
excesso do mesmo. Já o processo circadiano C sugere 
que a alternância entre períodos de alta e de baixa 
propensão ao sono é controlada por um marcapasso 
circadiano endógeno, sendo basicamente independente 
do sono e da vigília (Kryger et al., 2000). 

O sono possui também uma arquitetura que tem 
uma ritmicidade ultradiana (com oscilações menores 
do que 20 horas), variando entre o ciclo de sono NREM 
e sono REM. O primeiro é caracterizado pela ausência 
de movimentos rápidos dos olhos, pela diminuição 
da frequência respiratória, cardíaca e pela diminuição 
do tônus muscular. É subdividido, também, em 
quatro estágios (1, 2, 3 e 4), em que os dois últimos 

correspondem ao sono profundo, comumente referido 
como sono de ondas lentas. A atividade do sono de 
ondas lentas também sofre influência de fatores 
homeostáticos, pois pesquisas demonstram que após 
uma noite de privação de sono há um aumento no sono 
de ondas lentas na noite de recuperação (Kryger et al., 
2000; Nunes, 2002). 

O sono REM, por outro lado, está relacionado com 
rápidos movimentos dos olhos, diminuição do tônus 
muscular mais intensificada, maior profundidade da 
respiração e presença de sonhos. Assim, os dois ciclos 
de sono se alternam de maneira que as duas primeiras 
horas de sono correspondem ao sono profundo, 
ocorrendo logo após o primeiro estágio do sono REM 
de curta duração, em geral (Fernandes, 2006).

Esses mecanismos regulatórios possibilitam ao 
sono manter uma relação temporal com outros ritmos 
biológicos no próprio organismo como, por exemplo, 
as oscilações corporais de temperatura central e a 
secreção dos hormônios cortisol e melatonina. Esta 
relação de fase entre os ritmos endógenos é chamada de 
organização temporal interna (Benedito-Silva, 2008). 
Há também uma organização temporal externa entre o 
sono e o meio ambiente. Ou seja, o sono é influenciado 
por pistas temporais do ambiente (os sincronizadores ou 
zeitgebers) como o ciclo claro-escuro, os compromissos 
familiares, dias de folga e finais de semana, horários de 
acordar e dormir e a jornada de trabalho (Louzada e 
Menna Barreto, 2004; Rotenberg, Marques e Menna-
Barreto, 1999). 

Por conta dessa sensibilidade, determinadas 
situações como vôos transmeridianos, férias, ou ainda, 
horários irregulares de trabalho podem ocasionar 
uma relação de oposição entre a influência dos 
sincronizadores e os ritmos biológicos (Costa, 2004). 
Tomando como exemplo os horários irregulares de 
trabalho, como no caso dos trabalhos em turnos e 
noturnos, o esquema de trabalho acaba entrando 
em contradição com os relógios biológicos e com 
os horários socialmente estabelecidos. Ou seja, no 
trabalho noturno os indivíduos deslocam a atividade 
para a noite e o repouso para o dia, indo de encontro à 
tendência diurna da espécie humana. E também entram 
em oposição com as obrigações familiares e sociais 
que obedecem aos horários diurnos estabelecidos. 
Estes fatores levam a uma dessincronização externa 
entre a fase de expressão dos ritmos biológicos e 
sincronizadores ambientais (Marques, Golombek e 
Moreno, 1999). 

A dessincronização externa gera também uma 
dessincronização interna entre o sono e os outros 
ritmos biológicos: em resposta a essas mudanças 
nos sincronizadores, o sono ressincroniza-se mais 
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rapidamente que outros ritmos como, por exemplo, o 
da temperatura central. A diferença entre as velocidades 
de fases entre os ritmos faz com que passem a funcionar 
dessincronizados, expressando suas próprias fases 
(Benedito-Silva, 2008). Essa desordem temporal interna 
produzida pode acarretar sérias complicações para a 
saúde e bem estar dos indivíduos, gerando sensação 
de mal-estar, fadiga, complicações gastrointestinais, 
cardiovasculares e flutuações no humor (Costa, 2004; 
Gaspar, Moreno e Menna-Barreto, 1998; Marques et 
al., 1999).

Outra complicação gerada pelos horários irregulares 
de trabalho é a privação de sono. A diminuição das 
horas de sono e da sua qualidade pode trazer sérias 
consequências para o desempenho cognitivo dos 
indivíduos, ocasionado diminuição da concentração, do 
estado de alerta, do tempo de reação e do desempenho 
em geral (Nielson, Deegan, Hung e Nunes, 2010). 

Nesse sentido, levando em consideração a influência 
do sono na saúde, desempenho e até no convívio social 
dos indivíduos, este trabalho tem como objetivo revisar 
a literatura a respeito da relevância do sono para a 
cognição, especialmente para as funções cognitivas 
da percepção visual e visuoespacial. Para isso, foi 
realizada uma revisão sistemática nas bases de dados 
digitais PubMed, SciELO, SCOPUS e ScienceDirect. 
As palavras-chave utilizadas em inglês, combinadas 
nos bancos de dados foram: sleep deprivation, 
cognition, visual perception e visuospatial perception. 
Os critérios de inclusão dos artigos científicos foram: 
artigos publicados em inglês e português; artigos na 
íntegra e artigos de pesquisa cientifíca publicados 
nos últimos dez anos. Os critérios de exclusão foram: 
artigos com apenas o resumo disponível e pesquisas 
científicas publicadas há mais de dez anos.

RESULTADOS DA REVISÃO DE 
LITERATURA: SONO E COGNIÇÃO

A seguir, serão apresentados os resultados 
destacando-se as contribuições da literatura recente 
para as principais temáticas acerca das relações 
entre sono e cognição, tendo como enfoque principal 
as discussões em torno das relações entre sono e as 
funcões perceptivas visuais e visuoespaciais.

Grande parte do que precisamos para o fun- 
cionamento dos processos cognitivos é fornecido 
durante o sono, sendo fundamental a qualidade 
das noites dormidas para o bom desempenho das 
atividades diárias (Zerouali, Jemel e Godbout, 2009). 
Devido à importância do sono para o funcionamento 
cognitivo, as habilidades como a memória, atenção, 
raciocínio, vigilância psicomotora, percepção visual e 

visuoespacial encontram-se seriamente comprometidas 
pelo estado de privação de sono (Bastien et al., 2003; 
Boscolo, Sacoo, Antunes, Mello e Tufik, 2008; Cardoso 
et al., 2005; Gaspar et al., 1998). 

Desta forma, os prejuízos da perda de sono são tão 
difundidos sobre o funcionamento humano que é difícil 
encontrar funções que permaneçam intactas (Boonstra, 
Stins, Daffertshofer e Beek, 2007). No trabalho, estes 
efeitos dificultam a qualidade de execução de muitas 
tarefas e, em situações extremas, a perda de sono 
pode ser perigosa para o trabalhador e seu ambiente 
(Killgore, W.D., Kahn-Greene, Grugle, Killgore, S.D. 
e Bailkin, 2009).

Na literatura há uma vasta gama de estudos que 
procuram verificar a relação entre sono e memória, 
incluindo o efeito do sono sobre o material aprendido 
e esquecido antes e após o sono (Boscolo et al., 
2008). Grande parte dessas pesquisas sugerem que 
a consolidação do material recém adquirido sofre 
interrupção após uma noite de sono perdida (Boonstra 
et al., 2007), principalmente durante o sono REM, 
estágio responsável pela consolidação da memória. 
Beaulieu e Godbout (2010), através de uma tarefa 
de exploração espacial em ratos, demonstraram que 
a privação de sono durante um período de 8 horas 
prejudicou a retenção da informação e memorização 
da tarefa em questão.

Estudos sobre a atenção também comprovam os 
efeitos negativos que a perda de sono pode trazer 
sobre o funcionamento cognitivo (Lim e Dinges, 2008; 
Ratcliff e Van Dongen, 2009). Partindo da ideia de que a 
privação de sono compromete o desempenho cognitivo 
em algumas tarefas envolvidas com a região fronto-
parietal, Bocca e Denise (2008) avaliaram os efeitos 
da privação de sono total na atenção visuoespacial, 
que se refere à focalização e retirada da atenção em 
alvos visuais localizados no espaço. Ou seja, a atenção 
visuoespacial atua como um filtro que acentua as 
informações do alvo, suprimindo aquelas que não fazem 
parte do alvo (Awh e Pashler, 2000). Neste sentido, 
através do método de observação da velocidade dos 
movimentos oculares sacádicos, os quais se configuram 
como movimentos que direcionam os olhos às áreas a 
serem fixadas e permitem avaliar a retirada do foco da 
atenção em um alvo determinado em direção a um alvo 
(Covre, Macedo, Capovilla e Schwartzman, 2005), os 
autores encontraram prejuízo na atenção visuoespacial 
após a privação de sono. Assim, confirmaram a hipótese 
de que áreas específicas do cérebro são afetadas pela 
privação de sono.

Já os estudos de Manly, Dobler, Dodds e George 
(2005) sobre a atenção visuoespacial em indivíduos 
privados de sono, demonstraram que a perda de sono 
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pode prejudicar principalmente o funcionamento do 
hemisfério direito (campo visual esquerdo), podendo 
ser um indício também de alterações na percepção 
visuoespacial normal.

Há evidências de que a privação de sono pode 
afetar também o estado de vigilância, de alerta e as 
funções executivas. O estudo de Martella, Casagrande 
e Lupiáñez (2011) avaliou se a perda de sono poderia 
ter um efeito simultâneo no declínio na atenção, 
vigilância e controle executivo. A pesquisa consistiu na 
availação de 18 participantes privados de sono por 24 
horas, através do teste de rede de atenção (ANT). Este 
teste permite avaliar por meio de uma única tarefa, a 
atenção, vigilância e controle executivo. Os resultados 
mostraram uma desaceleração global dos tempos de 
reação, indicando diminuição da vigilância. Além 
disso, a privação de sono afetou a atenção e o controle 
executivo, indicando que indivíduos privados de sono 
podem ter um prejuízo simultâneo no estado de alerta, 
atenção e nas funções executivas.

Sono, percepção visual e visuoespacial 
Embora grande parte das investigações sobre o sono 

e processos cognitivos tenha se fixado em pesquisas 
sobre a atenção, memória e vigilância (Alhola e Polo-
Kantola, 2007), outras habilidades cognitivas como a 
percepção visual e visuoespacial também têm recebido 
atenção nos últimos anos (Kerkhof e Van Dongen, 
2010).

A percepção visual pode ser entendida como 
a integração das informações do ambiente, como 
pessoas, cenários e objetos, pelo sistema visual 
(Bear, Cannors e Paradiso, 2002). Já a percepção 
visuoespacial, mais especificamente, pode ser 
compreendida como a capacidade de um indivíduo em 
perceber sua localização e a dos objetos no espaço, 
bem como na percepção da relação de localização 
entre os objetos e o próprio indivíduo (Malloy-Diniz, 
Fuentes, Mattos e Abreul, 2009; Manning, 2005). A 
percepção visuoespacial é tipicamente aferida por 
tarefas que envolvem a percepção e transformação 
de figuras bi ou tridimensionais, de formas e imagens 
visuais, bem como por tarefas que envolvem manter 
a orientação espacial relativa a objetos que se movem 
no espaço (Gomes e Borges, 2009). Neste contexto, os 
resultados da revisão da literatura que se seguem têm 
como objetivo apresentar as principais discussões sobre 
a temática da privação de sono e suas consequências 
para a percepção visual e visuoespacial.

Estudos de neuroimagem funcional demonstraram 
que a privação de sono pode afetar áreas corticais 
específicas relacionadas com o processamento visual 
como o córtex parietal, relacionado com a localização 

e movimento dos objetos e pelo desenvolvimento de 
complexas relações visuoespaciais (Gazzaniga, Ivry e 
Mangun, 2006); a área inicial do córtex visual (V1), 
responsável pelo processamento visual inicial de 
características básicas das imagens e o córtex temporal. 
A região do córtex ínfero temporal está envolvida 
com a percepção e reconhecimento dos objetos. O 
comprometimento dessas áreas corticais durante a 
privação de sono pode ser um indicativo de que haja 
alteração na percepção visual devido a esta condição 
(Kandel, Schwartz e Jessel, 2003; Schwartz, 2004; 
Schiffman, 2005).

Neste sentido, estudos têm demonstrado que a 
perda de sono prolongada pode resultar na formação 
de imagens irreais sobre a retina, como visões turvas e 
duplas, ocasionando falhas na percepção visual. Estes 
erros e alucinações visuais tendem a aumentar com a 
duração da vigília (Orzel-Gryglewska, 2010; Thomas 
et al., 2003). Outras investigações sobre a deterioração 
da função perceptiva, em condições de fadiga ou vigília 
prolongada, relatam uma diminuição na vigilância 
visual, acuidade visual e detecção visual em indivíduos 
privados de sono (Lieberman, Coffey e Kobrick, 1998; 
Russo et al., 2005). Outros trabalhos, relacionando a 
privação de sono com o sistema ocular indicam que, 
nessas condições, os indivíduos podem apresentar 
flutuação no tamanho pupilar, alteração de velocidade 
dos movimentos sacádicos, fixação oculomotora e 
do diâmetro pupilar (De Gennaro, Ferrara, Curcio e 
Bertini, 2001; McLaren, Hauri, Lin, e Harris, 2002). 
Mudanças do tamanho da pupila parecem refletir no 
reconhecimento e processamento cognitivo. Logo, 
alterações nessas variáveis podem indicar maior risco 
de falhas perceptivas, diminuindo o desempenho das 
atividades diárias (Tsai, Viirre, Strychacz, Chase e 
Jung, 2007).

Um trabalho realizado por Rogé e Gabaude (2009), 
com uma tarefa de percepção visual informatizada, 
mostrou que uma única noite de sono foi suficiente 
para reduzir a sensibilidade da percepção visual, 
demonstrando que o processamento visual também é 
comprometido por estados de perda de sono. Russo et al. 
(2005) desenvolveram uma pesquisa com o objetivo de 
investigar a negligência visual (referente à incapacidade 
em reconhecer ou admitir alguma informação visual, 
apesar de um sistema visual estruturalmente intacto) 
sobre o desempenho em uma tarefa de simulação de 
vôo em pilotos da força aérea em 26 horas de vigília 
continua. 

Prejuízos significativos foram encontrados na 
percepção visual e no desempenho complexo motor 
após 19 horas de vigília contínua, apontando para os 
efeitos negativos que a privação de sono pode causar 
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no processamento de informações visuais e em tarefas 
motoras. A pesquisa demonstrou ainda que déficits 
no processamento visual foram correlacionados 
com diminuição do desempenho motor, sugerindo 
que falhas na percepção de estímulos visuais podem 
acarretar prejuízos no desempenho em tarefas motoras 
que necessitem de pistas visuais para serem executadas 
(Russo et al., 2005).

Embora estudos tenham demonstrado anormalidades 
visuais na privação de sono, investigações sobre a 
relação entre sono, processos visuais e visuoespaciais 
ainda mostram resultados conflitantes. Estudos 
indicam o domínio do hemisfério direito (campo visual 
esquerdo) sobre o hemisfério esquerdo (campo visual 
direito) na visuoespacialidade. Seguindo esta linha 
de raciocínio, algumas pesquisas relacionando sono 
e lateralidade cerebral têm sugerido que o hemisfério 
direito pode ser mais afetado pela perda de sono do 
que o hemisfério esquerdo em tarefas visuoespaciais. 
Entretanto, resultados encontrados na literatura não 
são unânimes quanto a essa afirmação (Kerkhof e Van 
Dongen, 2010). 

Os estudos de Kendall, Kautz, Russo e Killgore 
(2006), por exemplo, analisaram a percepção visual 
de pequenos flashes de luz rápidos e demonstraram 
um declínio global de omissões aos estímulos em todo 
campo da percepção visual por conta da privação de 
sono, ao invés de um déficit específico na percepção 
do campo visual esquerdo. Já outros estudos, sob 
condições de visualização de estímulos livres e sem 
restrições de tempo, não conseguiram encontrar 
nenhum indício de lateralidade por conta da privação 
de sono. De acordo com Kerkhof e Van Dongen (2010), 
esta discrepância nos resultados sugere que o efeito 
da privação do sono no processamento visual é sutil, 
não sendo aparente em medidas de avaliação menos 
sensíveis, que desconsiderem o tempo e velocidade de 
resposta. 

Outra divergência é em relação à existência de 
prejuízos em áreas cerebrais especificas, relacionadas 
ao processamento visual na privação de sono. Por 
exemplo, Killgore, Kendall, Richards e McBride (2007) 
investigaram se prejuízos na percepção visuoespacial, 
por conta da privação de sono, poderia ser devido a 
déficits específicos em áreas cerebrais relacionadas 
com o processamento visual ou se a privação de sono 
afetaria as capacidades cognitivas de uma forma global, 
através da degradação da atenção e vigilância.

Suas observações são embasadas por seu estudo 
com 54 indivíduos saudáveis, privados em uma noite 
de sono, através de um teste computadorizado de 
vigilância psicomotora. O referido trabalho encontrou 
um déficit significativo na vigilância psicomotora. No 

entanto, o mesmo não pode ser observado em relação 
a áreas cerebrais ligadas a percepção visuoespacial, 
cujo resultado na tarefa de avaliação não obteve um 
prejuízo significativo. Sugerindo, então, que déficits 
no desempenho associados com a perda de sono não 
parecem ser resultado de uma disfunção nas áreas 
cerebrais responsáveis pela percepção visuoespacial e 
que podem estar relacionados ao declínio da atenção e 
alerta (Killgore et al., 2007). 

Com objetivo semelhante, Chee et al. (2008) 
investigaram, em motoristas privados de sono, se erros 
perceptivos ocorridos durante uma tarefa de atenção 
visual seletiva (na qual era solicitado que identificassem, 
apertando um botão, entre letras grandes e pequenas) 
estariam relacionados com uma menor ativação nas 
áreas cerebrais relacionadas ao processamento visual 
e atenção visual. Ao contrário de Killgore et al. (2007), 
os resultados desta pesquisa mostraram que respostas 
erradas e mais lentas estavam associadas a quedas 
drásticas na atividade do córtex visual, como também 
na redução da capacidade das regiões de controle 
frontal e parietal para aumentar a ativação em resposta 
a lapsos. Os autores sugeriram que os lapsos visuais 
podem ser bastante perigosos, aumentando o risco de 
acidentes com veículos. 

Há evidências, ainda, de que a perda de sono pode 
causar o efeito conhecido como visão de túnel. No 
entanto, as investigações nessa área também apontam 
resultados contraditórios (Mills, Spruill, Kanne, 
Parkman e Zhang, 2001). A visão de túnel pode ser 
definida como uma limitação do campo visual útil, o 
qual corresponde às áreas em que a informação visual 
pode ser rapidamente encontrada e extraída durante 
uma tarefa visual (Rogé, Kielbasa e Muzet, 2002). 
Em outras palavras, a visão de túnel ocorre quando o 
campo visual útil é reduzido por conta da dificuldade 
na detecção de informações visuais localizadas na 
periferia do campo visual (região periférica da retina), 
se restringindo ao centro do campo visual (fóvea), 
que corresponde a região central da retina e de maior 
acuidade visual (Jackson et al., 2008). 

Um estudo de Rogé, Pébayle, El Hannachi e Muzet 
(2003) demonstrou o efeito da visão de túnel em 
motoristas privados de sono. O experimento consistiu 
na realização de uma tarefa monótona de simulação, 
na qual os motoristas deveriam seguir um veículo 
por uma hora. A tarefa dos motoristas consistia em 
identificar estímulos que apareceriam brevemente na 
estrada de simulação, tanto na região central, quanto 
na região periférica do campo visual. Os resultados 
mostraram uma redução na capacidade de processar 
sinais periféricos, na medida em que os voluntários se 
mostravam mais sonolentos. 
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Já o trabalho de Jackson et al. (2008) que também 
avaliou o processamento diferencial de estímulos 
apresentados à fóvea versos campo visual periférico 
e ainda e sobre as respostas das vias parvocelular 
(P) – caracterizada pela menor velocidade de 
processamento e pela detecção de cor e forma dos 
objetos e magnocelular (M) – responsável pelo 
processamento de estímulos visuais transitórios e 
padrões de baixo contraste acromático (Kandel et al., 
2003), em motoristas profissionais privados de sono 
por 27 horas. Para a avaliação da visão de túnel, os 
voluntários deveriam fixar o olhar no centro da tela 
de um computador enquanto estímulos visuais eram 
apresentados à fóvea e ao campo visual periférico. A 
tarefa durou 3,5 minutos no total. Já para a avaliação 
da resposta da via P versus via M, foram apresentados 
estímulos visuais em preto e branco (para a via M) e 
coloridos (para a via P), que deveriam ser identificados 
também na tela de um computador. 

Os resultados não mostraram diferenças no 
processamento visual nas regiões centrais e peri- 
féricas da retina. No entanto, pode-se observar um 
processamento mais lento na via parvocelular em 
comparação com a via magnocelular. Assim, a pesquisa 
mostrou que déficits no desempenho de tarefas visuais 
durante a privação de sono podem ser devido a processos 
cognitivos superiores, ao invés de processamento visual 
inicial, indicando que a privação de sono pode impedir, 
diferencialmente, o processamento de informações 
visuais mais detalhadas (Jackson et al., 2008).

As discrepâncias nos resultados podem ser devido 
às diferenças da natureza das tarefas perceptivas 
empregadas, já que estudos demonstram que a 
capacidade de processar estímulos periféricos tende a 
degradar em tarefas monótonas e longas, que envolvem 
a visão central e periférica (Rogé et al., 2002; Gillberg 
e Akerstedt, 1998).

As discussões que giram em torno de saber se 
os prejuízos visuais e visuoespaciais, ocasionados 
pela privação de sono, podem ou não ser atribuídos a 
alterações específicas em regiões cerebrais envolvidas 
com o processamento visual são reflexo de discussões 
mais amplas presentes na literatura a respeito das causas 
pelas quais o desempenho cognitivo é vulnerável a 
estados restritos de sono. No geral, duas hipóteses são 
levadas em consideração para discutir esta questão. A 
primeira considera o impacto global da privação do 
sono sobre o organismo. Ou seja, de acordo com essa 
hipótese, a principal razão para o prejuízo cognitivo 
durante a privação de sono seria o declínio da atenção 
e vigilância. Este declínio seria manifestado através 
de lapsos, lentificação de respostas e instabilidade do 
estado de vigília ou micros episódios de sono, que 

poderiam produzir falhas (Alhola e Polo-Kantola, 
2007). 

A seguda hipótese considera o impacto seletivo. 
Segundo esta teoria, a privação de sono interfere 
no funcionamento de algumas áreas do cérebro e, 
consequentemente, prejudica o desempenho cognitivo. 
A teoria do impacto seletivo leva em consideração 
diferenças individuais, a natureza das tarefas e 
técnicas como ressonância magnética funcional 
(FRMI) e tomografia por emissão de pósitrons (PET) 
para investigar as áreas cerebrais envolvidas durante 
a privação de sono. Assim, além do declínio da 
atenção e vigilância, esta teoria supõe ser possível 
identificar déficits específicos na privação de sono, 
que acarretariam os prejuízos cognitivos, como os 
demonstados em alguns estudos desta revisão (Alhola 
e Polo-Kantola, 2007). 

Neste sentido, embora os resultados encontrados 
não sejam unânimes a respeito da forma com que os 
prejuízos visuais e visuoespaciais se manifestam na 
privação de sono, é importante levar em consideração 
as consequências negativas que estes efeitos podem 
acarretar para os indivíduos no desempenho de 
suas atividades, visto que as habilidades visuais e 
visuoespaciais são fundamentais para compreender, 
representar, organizar e se situar em relação às 
informações do ambiente (Spence e Feng, 2010). 

Sendo assim, estas investigações permitem con- 
siderar que a privação de sono pode afetar diretamente 
a capacidade de processar adequadamente e integrar 
uma grande variedade de estímulos ao mesmo tempo, 
além de aumentar a chance da ocorrência de reduções 
na percepção da situação como um todo. Estas reduções 
podem impedir o desempenho de tarefas visuais de 
forma satisfatória, devido à incapacidade do cérebro 
para processar e integrar informações visuais, de 
diferentes fontes, em um todo significativo e relevante 
(Russo et al., 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Grande parte das investigações sobre sono, per- 
cepção visual e visuoespacial indicam a deterioração 
na capacidade de perceber com precisão os estímulos 
visuais devido à privação de sono. Entretanto, mesmo 
com as evidências que demonstram uma diminuição 
na atividade de áreas neurais relacionadas com o 
processamento visual, durante a privação de sono, 
não há um consenso se os prejuízos perceptivos 
podem ser atribuídos a falhas na percepção visual, ou 
se podem ser determinados pelo declínio da atenção 
e vigilância. A variedade das tarefas empregadas 
e as características distintas das amostras também 
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dificultam as comparações entre os resultados das 
investigações. Assim, são necessários mais estudos 
para abrir o leque de informações sobre esta relação, 
já que a compreensão destes mecanismos mostra-se 
de extrema relevância por conta das consequências 
negativas sobre o desempenho e os riscos de acidentes 
que as falhas na percepção visual podem ocasionar aos 
indivíduos.
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